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Fonte: BCB, STN/MF e SOF/MP. *Relatório de Avaliação do 2º bimestre de 2018. **PLDO-2019.

Projeção de PIB real (%) conforme PLDO 2019:  2019 = 3,0%       2020 = 2,4%         2021 = 2,3%
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 Falta de instrumento de planejamento e orçamento nos moldes do MTEF
(Medium-Term Expenditure Framework)

 Dificuldade no remanejamento de fontes de recursos

Excesso de receitas vinculadas a finalidades específicas por força constitucional ou legal 

Nem toda sobra de recursos vinculados pode ser utilizada para finalidade diversa daquela 
prescrita pela lei

POR QUE HÁ DIFICULDADES PARA SE PRIORIZAR PROJETOS DE 
INVESTIMENTO DE LONGO PRAZO NO ORÇAMENTO BRASILEIRO?



ESTRATÉGIA NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO E SOCIAL

PROPOSTA de RETOMADA da função de PLANEJAMENTO:

 Mudança no foco: da atuação no curto prazo (“apagar incêndios”) para o
estabelecimento de metas e prioridades para o médio e longo prazos.

DIRETRIZ PRINCIPAL

 Elevar a renda e a qualidade de vida da população brasileira para os padrões
verificados nos países desenvolvidos

DOCUMENTO PARA CONSULTA PÚBLICA

www.planejamento.gov.br/estrategianacional



Organização em cinco eixos

www.planejamento.gov.br/estrategianacional
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Encadeamento lógico dos instrumentos de planejamento

www.planejamento.gov.br/estrategianacional
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Cenário I: Manutenção da regra atual do Novo Regime Fiscal, com algumas 
reformas estruturantes que viabilizam o equilíbrio fiscal de longo prazo
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Nota:  1) elasticidade unitária entre a receita e o crescimento do PIB nominal 2) Crescimento do PIB estimado em 2,3% a.a. 



Cenário II: Manutenção da regra atual do Novo Regime Fiscal + reformas estruturantes 
+ reformas microeconômicas que elevam o potencial de crescimento
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Nota:  1) elasticidade unitária entre a receita e o crescimento do PIB nominal 2) Crescimento do PIB estimado em 3,9% a.a. 
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ESTEVES COLNAGO JÚNIOR

Ministro do Planejamento, Desenvolvimento e Gestão

OBRIGADO!


